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Propagação de oliveira ‘Koroneiki’ pelo método de estaquia em
diferentes épocas, concentrações de AIB e presença de folhas

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar as influências da época, da concentração de AIB e da presença de folhas
na propagação por estaquia da oliveira ‘Koroneiki’. Estacas de 10 cm de comprimento foram retiradas da porção
mediana de ramos de plantas de três anos de idade, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, entre junho de
2013 e março de 2014. O experimento foi conduzido no delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições de
dez estacas, sendo um fatorial triplo [épocas (junho, setembro, dezembro, março); número de pares de folhas (0, 1 e 2)
e concentração de AIB (0, 1.000, 2.000 e 3.000 mg L-1)]. O tratamento com AIB consistiu na imersão rápida da base da
estaca, por cinco segundos, seguida do plantio em tubetes com substrato comercial. Após, as estacas permaneceram
em câmara úmida, sob nebulização, por 60 dias. Decorrido este período, mensuraram-se a sobrevivência (%), a forma-
ção de calos (%), o número de brotos por estaca e o enraizamento (%). Para maiores sobrevivência, formação de calo
e enraizamento é necessária a manutenção de, pelo menos, um par de folhas nas estacas. A estaquia em dezembro não
é recomendada, independentemente das técnicas auxiliares utilizadas. Sem a utilização de AIB, recomenda-se realizar a
estaquia em junho e setembro, desde que mantido um par de folhas. Para a estaquia realizada em março, deve-se manter
pelo menos um par de folhas, em combinação com doses de 2.000 ou 3.000 mg L-1 de AIB.
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Spread of ‘Koroneiki’ Olive by the cutting method at different times, AIB concentrations and
the presence of leaves

This study aimed to evaluate the influence of timing, IBA concentration and presence of leaves on propagation by
cutting of ‘Koroneiki’ olive. Cuttings of 10 cm length were collected from the middle portion of branches of three-year-old
plants at the Federal Technological University of Paraná, between June 2013 and March 2014. The experiment was carried
out in a completely randomized design with four replications of 10 cuttings each, in a triple factorial [timing (June,
September, December, March); number of pairs of leaves (0, 1 and 2) and IBA concentrations (0, 1,000, 2,000 and 3,000 mg
L-1)]. The IBA treatment consisted in fast immersion of the cutting base for 5 seconds, and then planted in tubes
containing commercial substrate. Thereafter, the cuttings were maintained in intermittent mist condition for 60 days. At
the end of this period, the survival (%), callus formation (%), number of shoots per cutting and rooting (%) were measured.
For higher survival, roots and callus formation, it is necessary to maintain at least one pair of leaves on the cuttings. It is
not recommended to propagate by cutting in December, regardless of the auxiliary techniques. Without the use of IBA, it
is recommended to perform the cuttings in June and September, keeping a pair of leaves. For cuttings carried out in March,
at least a couple of leaves must be kept, in combination with doses of 2.000 or 3,000 mg L-1 IBA.
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INTRODUÇÃO

A diversificação da produção em propriedades rurais
vem sendo fomentada nos últimos anos, principalmente
nas regiões sul e sudeste do Brasil. A olivicultura vem
sendo testada como opção para essa diversificação. Alia-
do a isso, há forte apelo para o consumo de azeitonas e de
azeites, pelos benefícios proporcionados à saúde (Martín-
Peláez et al., 2013).

O Koroneiki está entre os principais cultivares planta-
dos mundialmente, destinado à produção de azeite, sen-
do esse o principal cultivar utilizado na Grécia. Seu fruto
apresenta elevado teor de óleo (até 28%), com elevado
teor de polifenóis e alta estabilidade, recomendável para
sistemas modernos de alta densidade (Vossen, 2007).

No Brasil, as importações, no ano de 2011, foram su-
periores a 156 mil toneladas entre azeitonas e azeites, per-
fazendo um montante de 408 milhões de dólares, princi-
palmente de países europeus, enquanto, nesse mesmo
período, foram colhidas apenas 77 toneladas de azeitonas
no Brasil (Food and Agriculture Organization - FAO, 2014).
Frente a esses dados, fica nítida a necessidade de inves-
timento em pesquisas para o desenvolvimento da
olivicultura no país, em toda a sua cadeia produtiva, da
produção de mudas ao processamento da colheita.

Tratando-se de produção de mudas, a oliveira pode
ser propagada por vários métodos. Apesar de as semen-
tes serem viáveis, sua utilização não é vantajosa comerci-
almente, por originar plantas com características distintas
das plantas matrizes e apresentar maior período juvenil
(10 a 15 anos), atrasando o início da entrada em produção
(Vossen, 2007; Oliveira et al., 2009). A propagação
assexuada por estaquia é o principal método de propaga-
ção da cultura, por ser relativamente barato e prático
(Caballero & Del Rio, 1998), com vantagens sobre a pro-
pagação sexuada, pois origina plantas idênticas às plan-
tas matrizes, com menor período juvenil e precocidade de
produção (Fachinello et al., 2005). A propagação
vegetativa da oliveira, no Brasil, pelo método de estaquia,
ainda apresenta pequena quantidade de informações, es-
pecialmente com o cv. Koroneiki.

Como o emprego da técnica ainda não está totalmente
esclarecido para as condições sul brasileiras, neste traba-
lho, objetivou-se identificar a melhor época para realiza-
ção da estaquia, a melhor concentração de AIB e o melhor
número de pares de folhas na estaquia da oliveira cv.
Koroneiki (Olea europaea L.).

MATERIAIS E MÉT ODOS

O experimento foi realizado na Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná, UTFPR, Câmpus Pato Branco, uti-
lizando-se o cv. Koroneiki, com material coletado de plan-
tas de três anos de idade (estacas semilenhosas), entre

junho de 2013 e março de 2014. O experimento foi condu-
zido no delineamento inteiramente ao acaso, com quatro
repetições de dez estacas, no esquema fatorial triplo, sen-
do o fator A constituído por quatro épocas (junho, setem-
bro, dezembro e março); o fator B por 0, 1 e 2 pares de
folhas e, o fator C por quatro concentrações de AIB (0,
1.000, 2.000 e 3.000 mg L-1).

As estacas foram padronizadas com 10 cm de compri-
mento, utilizando-se apenas a porção mediana dos ramos.
O AIB (ácido 4,3-indolilbutírico P.S.) foi dissolvido com
algumas gotas de solução alcalina (NaOH 6M) e o volume
ajustado com água destilada.  Foi realizada a imersão rápi-
da da base das estacas (3 cm), por cinco segundos, em
solução de AIB. As estacas foram colocadas em tubetes
com substrato comercial (húmus, vermiculita e casca de
arroz carbonizada) e em câmara úmida, sob nebulização,
com aspersão de dez segundos, em intervalos de 40 minu-
tos. As estacas permaneceram nesse ambiente por 60 dias.
Após esse período, foi realizada análise destrutiva das
estacas sendo mensurados: sobrevivência (%), formação
de calos (%, independentemente do enraizamento), nú-
mero de brotos por estaca e enraizamento (%).

Os dados foram analisados quanto à normalidade pelo
teste de Shapiro-Wilk e quando não apresentaram distri-
buição normal foram transformados por  .  As di-
ferenças entre médias foram comparadas pelo teste de
Tukey (p d” 0,05), com o programa R Project (R Core Team,
2012), do pacote ExpDes.pt (Ferreira; Cavalcanti & No-
gueira, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se interação tripla significativa para as va-
riáveis sobrevivência (p = 0,0001), formação de calos (p
= 0,0001) e enraizamento (p = 0,002). A variável número
de brotos por estaca apresentou apenas interação entre
os fatores épocas e pares de folhas (p = 0,0001) e con-
centrações e pares de folhas (p = 0,003).

A máxima sobrevivência, próxima a 100%, ocorreu com
as estaquias realizadas em junho, setembro e março (Fi-
guras 1A, 1B, 1D, respectivamente), com ou sem o uso de
AIB, desde que mantido pelo menos um par de folhas. Os
tratamentos com ausência de folhas apresentaram per-
centagens de sobrevivência de estacas satisfatórias, aci-
ma de 60%, somente em junho, em combinação com as
maiores concentrações de AIB (2.000 e 3.000 mg L-1). Já
nas demais épocas, os tratamentos com ausência de fo-
lhas apresentaram sobrevivência abaixo de 10%. Em de-
zembro (Figura 1C), o tratamento com um par de folhas
apresentou maior sobrevivência quando se utilizou a mai-
or concentração de AIB (3.000 mg L-1). Nas demais épocas
(setembro e março), a ausência de folhas foi prejudicial à
sobrevivência, independentemente da concentração de
AIB utilizada.
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A sobrevivência está intimamente ligada com as reser-
vas da estaca, sendo que a manutenção das folhas (avali-
ação não realizada neste experimento) favorece a sobrevi-
vência das estacas, pois possuem reservas de carboidratos
e sua atividade metabólica é mantida por mais tempo, fa-
vorecendo a atuação e a atividade das auxinas (Fabbri et
al., 2004; Fachinello et al., 2005). A ausência de folhas
também pode ser prejudicial à sobrevivência pelo maior
número de lesões ocasionados pela desfolha, aumentan-
do-se os pontos passíveis de desidratação. Também, é
comum em viveiros a infecção por fungos como Pythium
aphanidermatum, Fusarium solani, Rhizoctonia solani
e Verticillium dahliae. Esses fungos podem-se benefici-
ar pelo maior número de portas de infecção que levam ao
declínio das estacas no estádio de enraizamento (Al-
Khatib, 2012).

A maior sobrevivência em junho, mesmo com a ausên-
cia de folhas, pode ser explicada pelo fato de as plantas
matrizes encontrarem-se com crescimento vegetativo pa-
ralisado e, possivelmente, com alta concentração de re-
servas nos tecidos lenhosos. Nas demais épocas, as fo-
lhas foram responsáveis pela manutenção da atividade
metabólica das estacas. Pode-se observar que, na terceira
época (dezembro), houve redução da sobrevivência, mes-
mo quando mantidas as folhas, possivelmente por causa
do intenso crescimento vegetativo da planta, utilizando

parte das reservas armazenadas no período de repouso
vegetativo (inverno), reduzindo o tempo de sobrevivên-
cia das estacas (Fachinello et al., 2005; Denaxa et al., 2012).

O número de brotações por estaca foi maior na primei-
ra época (junho), com aproximadamente três brotos por
estaca, porém sem diferenças significativas entre um ou
dois pares de folhas, que, por sua vez, apresentaram mai-
or brotação que com a ausência de folhas (Figura 2A).
Para as demais épocas, houve variações nas respostas
aos tratamentos.

Na interação entre as concentrações de AIB e pares
de folhas, o maior número de brotações foi obtido pelos
tratamentos com um par de folhas, acima de dois brotos
por estaca, independentemente da concentração de AIB
utilizada (Figura 2B). Quando mantido dois pares de fo-
lhas, o maior número de brotações foi observado nas con-
centrações de 0 e 2.000 mg L-1 de AIB e a maior concentra-
ção de AIB, nesse caso, reduziu o número de brotações
por estaca (Figura 2B). Isso pode ter ocorrido pelo fato de
que, com o menor número de folhas nas estacas, a con-
centração de auxina endógena era baixa, havendo res-
posta positiva ao aumento da concentração de auxina
exógena. Porém, com dois pares de folhas, a concentra-
ção de auxina endógena pode ter sido suficiente e, com o
aumento da concentração de auxina exógena, o efeito pas-
sou a ser negativo (Ismaili & Fiku, 2010).

Figura 1: Percentagem de sobrevivência de estacas de oliveira cv. Koroneiki nas estaquias realizadas em junho (A), setembro (B),
dezembro (C) e março (D), mantendo-se 0, 1 e 2 pares de folhas, tratadas com 0, 1.000, 2.000 e 3.000 mg L-1 de AIB. Letras maiúsculas
comparam diferentes épocas de estaquia (A; B; C; D) na mesma concentração de AIB e par de folhas. Letras minúsculas em itálico e
negrito comparam diferentes pares de folhas na mesma concentração de AIB e época de estaquia. Letras minúsculas comparam
diferentes concentrações de AIB na mesma época de estaquia e pares de folhas. Tratamentos com letras distintas diferem entre si pelo
teste de Tukey (p < 0,05).
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Na avaliação da percentagem de formação de calos
(independentemente do enraizamento), os melhores re-
sultados foram obtidos nos tratamentos com a presença
de folhas, principalmente na segunda e quarta épocas,
com percentagens próximas a 100% (Figuras 3B e 3D, res-
pectivamente).

A estaquia em dezembro foi a que apresentou menor
percentagem de formação de calos, abaixo de 60% mesmo
com a presença de folhas e nas maiores concentrações de
AIB (Figura 3C). Em junho, as estacas com ausência de
folhas apresentaram maior percentagem de formação de
calos com o aumento da concentração de AIB. Nas de-

Figura 2: Número de brotações por estacas de oliveira cv. Koroneiki nas estaquias realizadas em junho, setembro, dezembro e março,
mantendo-se 0, 1 e 2 pares de folhas (A); Número de brotações por estacas de oliveira cultivar Koroneiki mantidas com 0, 1 e 2 pares
de folhas e tratadas com 0, 1000, 2000 e 3000 mg L-1 de AIB (B). Letras minúsculas abaixo das barras em (A) comparam a mesmo
número de pares de folhas nas diferentes épocas. Letras minúsculas em negrito e em itálico acima das barras comparam mesma época
nos diferentes números de pares de folhas. Letras minúsculas abaixo das barras em (B) comparam as diferentes concentrações de AIB
em mesmos números de pares de folhas. Letras minúsculas em itálico acima das barras comparam mesma concentração de AIB nos
diferentes números de pares de folhas. Em todos os conjuntos, tratamentos com letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey
(p < 0,05).

Figura 3: Percentagem de formação de calos de estacas de oliveira cv. Koroneiki nas estaquias realizadas em junho (A), setembro (B),
dezembro (C) e março (D), mantendo 0, 1 e 2 pares de folhas tratadas com 0, 1000, 2000 e 3000 mg L-1 de AIB. Letras maiúsculas
comparam diferentes épocas de estaquia (A; B; C; D) na mesma concentração de AIB e mesmo número de pares de folhas. Letras
minúsculas em itálico e negrito comparam diferentes números de pares de folhas na mesma concentração de AIB e mesma época de
estaquia. Letras minúsculas comparam diferentes concentrações de AIB na mesma época de estaquia e número de pares de folhas.
Tratamentos com letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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mais épocas, mesmo com o aumento da concentração de
AIB, para as estacas sem folhas, não houve a presença de
calos, sendo a percentagem próxima ou igual a 0%. A per-
centagem máxima de formação de calos foi superior aos
resultados de Oliveira et al. (2009), em que os autores
apresentam percentagem máxima de formação de calos de
19%, utilizando as mesmas concentrações de AIB.

Segundo Fachinello et al. (2005), estacas coletadas
no período de inverno apresentam maior grau de
lignificação, resultando em possível dificuldade de for-
mação de calos e, consequentemente, de raízes, pela difi-
culdade da modificação dos tecidos. Já quando as esta-
cas são coletadas no período do verão, com baixo grau de
lignificação, são mais susceptíveis à desidratação, bem
como, pela menor quantidade de reservas, a formação de
calo é prejudicada. Os resultados obtidos, portanto, são
compatíveis com os relatos desses autores, que apontam
os períodos intermediários, utilizando-se estacas
semilenhosas, como ideais para a formação de calos.

Os resultados obtidos permitem inferir que a manu-
tenção das folhas e das atividades metabólicas aumenta a
formação de calos, independentemente da concentração
de AIB, para estacas classificadas como semilenhosas
(setembro e março), evidenciando que a concentração de
auxina endógena, nesses casos, é suficiente para estimu-

lar a diferenciação do tecido e consequente formação de
calos (Ismaili & Lani, 2013). Porém, os resultados obtidos
com a estaquia em junho (Figura 3 A), com a manutenção
de um par de folhas, mostram que o aumento da concen-
tração de AIB exógeno prejudica a formação de calos.

A capacidade de formação de calos é indicativa de
capacidade de transformação e diferenciação dos tecidos
e, segundo Fachinello et al. (2005), o calo aparece no teci-
do lesionado, resultando em posterior formação de um
tecido de cicatrização, constituído por uma massa de cé-
lulas parenquimatosas, desorganizadas e em diferentes
etapas de lignificação. Entretanto, muitos autores consi-
deram a formação de calos e a de raízes como processos
totalmente independentes e que, por vezes, a formação
de excesso de calos pode até mesmo impedir a formação
de raízes, mas, frequentemente, as raízes aparecem após a
formação de calos, por meio da diferenciação das células
parenquimatosas formadas a partir deles (Hartmann &
Kester, 1990; Silva & Pereira, 2004).

 O cultivar Koroneiki é considerado de fácil e rápido
enraizamento (Hechmi et al., 2013). Neste trabalho, a per-
centagem máxima de enraizamento ficou próxima a 40% e
pode ser considerada baixa, quando comparada com da-
dos obtidos por outros autores (Oliveira et al., 2009; Pio
et al., 2005).

Figura 4: Percentagem de enraizamento de estacas de oliveira cv. Koroneiki nas estaquias realizadas em junho (A), setembro (B),
dezembro (C) e março (D), mantendo-se 0, 1 e 2 pares de folhas, tratadas com 0, 1000, 2000 e 3000 mg L-1 de AIB. Letras maiúsculas
comparam diferentes épocas de estaquia (A; B; C; D) na mesma concentração de AIB e mesmo número de pares de folhas. Letras
minúsculas em itálico e negrito comparam diferentes números de pares de folhas na mesma concentração de AIB e época de estaquia.
Letras minúsculas comparam diferentes concentrações de AIB na mesma época de estaquia e mesmo número de pares de folhas.
Tratamentos com letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).
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Na ausência de folhas, observou-se que a percen-
tagem de enraizamento foi praticamente nula, em todas
as concentrações de AIB e épocas de estaquia (Figura
4) sendo esses resultados muito inferiores aos obtidos
por Pio et al. (2005), que observaram percentagem de
enraizamento de estacas de oliveiras ‘Grapollo’ próxi-
ma a 40%, mesmo em estacas sem presença de folhas e
em concentrações de AIB até 3.000 mg L-1. Na estaquia
em junho, com apenas um par de folhas, o aumento da
concentração de AIB reduziu a formação de raízes, sen-
do a maior percentagem encontrada quando as estacas
não foram tratadas. Quando mantidos dois pares de
folhas, nessa mesma época, o maior enraizamento ocor-
reu com 2.000 mg L-1 (Figura 4A). Na estaquia em se-
tembro, o aumento da concentração de AIB também
mostrou tendência de reduzir o enraizamento em esta-
cas com um par de folhas. Com a utilização de dois
pares de folhas, as maiores percentagens de enraiza-
mento foram obtidas com as concentrações de 1.000 e
2.000 mg L-1 (Figura 4B). Essas mesmas concentrações
promoveram a maior percentagem de enraizamento na
estaquia em dezembro, porém, quando mantido apenas
um par de folhas (Figura 4C). Na quarta época (março),
com um par de folhas, o aumento das concentrações de
AIB promoveu aumento do enraizamento, sendo maior
com 3.000 mg L-1. Por sua vez, quando mantidos dois
pares de folhas, o aumento da dose de AIB reduziu a
formação de raízes (Figura 4D).

Em geral, pode-se observar que para essas condições
houve baixa percentagem de enraizamento de estacas,
próxima a 40%, sendo que dados de literatura apresentam
percentagens de enraizamento para a cultura da oliveira
acima de 70%, com utilização de nebulização intermitente
e uso de AIB em concentração de 3.000 mg L-1, como apre-
sentado por Ismaili & Lani (2013). Ismaili & Fiku (2011)
também apresentam elevada percentagem de enraizamento
de estacas de oliveira, acima de 70%, também utilizando
câmara de nebulização intermitente e concentrações de
AIB de 5.000 mg L-1 em quatro épocas do ano.

CONCLUSÕES

Para a maior sobrevivência, formação de calos e
enraizamento da oliveira cv. Koroneiki é necessária a ma-
nutenção de, pelo menos, um par de folhas nas estacas.

A estaquia em dezembro não é recomendada, inde-
pendentemente das técnicas auxiliares utilizadas.

Sem a utilização de AIB, recomenda-se realizar a
estaquia em junho e setembro, desde que mantido um par
de folhas.

Na estaquia em março, deve-se manter pelo menos um
par de folhas, em combinação com doses de 2.000 ou 3.000
mg L-1 de AIB.
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